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Assembleia do Rio ignora protestos
e vota pela libertação de deputados

Exportações do setor agropecuário
crescem mais de 150% em um ano
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Falta trabalho adequado para
26,8 milhões de pessoas, diz IBGE

Governo federal
descontingencia

R$ 7,5 bilhões do Orçamento

Esporte

São Paulo, 18, 19, 20 e 21 de novembro de 2017www.jornalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,26
Venda:       3,26

Turismo
Compra:   3,25
Venda:       3,44

Compra:   3,84
Venda:       3,84

Compra: 122,07
Venda:     152,37

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

28º C

19º C

Terça: Sol. Panca-
das de chuva a qual-
quer hora do dia e
da noite. Muitas nu-
vens de manhã.

Manhã Tarde Noite

30º C

20º C

Sábado: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

24º C

18º C

Domingo: Chuvo-
so durante o dia e
a noite.

Manhã Tarde Noite

23º C

17º C

Segunda: Chuvo-
so durante o dia e
a noite.

AJ Foyt contrata Matheus
Leist para correr na

Fórmula Indy
Campeão da F-3 Inglesa em

2016 e destaque na Indy Lights
em 2017 com três vitórias,
Matheus Leist fará dupla com
o também brasileiro Tony Kan-
nan na equipe Foyt em 2018. O
gaúcho de 19 anos foi um dos
grandes nomes do País no au-
tomobilismo neste ano, princi-
palmente por ter conseguido o
feito de vencer as 100 Milhas
de Indianápolis, prova mais im-
portante da categoria de aces-
so à Indy.                      Página 7
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Matheus Leist

Incêndio provoca abandono
da ‘Família da Poeira’

em pleno Deserto
Não foi desta vez que o bi-

campeão mundial de Rally
cross country Reinaldo Vare-
la (Divino Fogão/Blindarte/
Tecmin) concretizou o so-
nho de correr com os seus
três filhos no mesmo carro.
As consequências de um
grande incêndio provocaram
a desistência da ‘Família da
Poeira’ após cerca de 330
km da 50ª edição do Baja
1000, que foi disputado nos
dias 16 e 17 de novembro na
região de Baja California, pró-
ximo ao Oceano Pacífico, no
México.                      Página 7
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Os quatro pilotos e navegador brasileiros da Divino Fogão
Rally Team

Vôlei Nestlé duela com
Camponesa/Minas

neste sábado

Vôlei Nestlé jogará em casa

Um duelo entre duas tradi-
cionais equipes do voleibol
brasileiro é a atração deste sá-
bado (18) da Superliga femini-
na de vôlei 17/18. O Vôlei
Nestlé (SP) receberá o Cam-
ponesa/Minas, às 15h, no José
Liberatti, em Osasco (SP). A
partida será válida pela oitava

rodada do turno da Superliga
feminina de vôlei 17/18. A
Rede TV transmitirá ao vivo.
As duas equipes estão em
colocações próximas na ta-
bela. O Vôlei Nestlé aparece
em terceiro lugar, com 17
pontos (seis vitórias e uma
derrota).                    Página 7
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Ducati faz promoção
exclusiva no Salão Duas Rodas

O estande da Ducati do Bra-
sil no Salão Duas Rodas está com
atrações incríveis. Uma delas é
a promoção exclusiva de vendas
válida até domingo.

Quem adqu i r i r  um dos
modelos: Multistrada S ou
Multistrada Enduro ganha um
conjunto de roupa Strada C3,
com calça e jaqueta da linha

Ducati.
E os clientes que no pe-

ríodo do Salão adquirirem
um dos modelos Panigale
959, Panigale 1299 ou Pa-
nigale 1299 S ganharão um
macacão Ducati Corse C3,
podendo optar pelas opções
inteiro Racing ou duas pe-
ças.                  Última Página

Líder de
oposição

venezuelana
Ledezma

fugiu para a
Colômbia,
 diz mídia

O líder da oposição vene-
zuelana Antonio Ledezma, que
foi detido em 2015 sob alega-
ções de planejar um golpe, e
que estava em prisão domici-
liar em Caracas, fugiu pela
fronteira para a Colômbia, re-
latou a mídia dos dois países,
na sexta-feira (17).

“Bem-vindo à liberdade”,
escreveu no Twitter o ex-pre-
sidente da Colômbia Andrés
Pastrana, que tem relaciona-
mento próximo com a oposi-
ção na Venezuela.    Página   3

A taxa de subutilização da
força de trabalho no país ficou
praticamente estável no tercei-
ro trimestre do ano, fechan-
do em 23,9% do mercado de
trabalho – crescimento de
apenas 0,1 ponto percentual
frente aos 29,8% relativos ao
segundo trimestre. Os núme-
ros, no entanto, significam
que ainda representa 26,8
milhões de pessoas sem tra-
balho adequado no país.

Os dados fazem parte da
Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua
(Pnad Contínua) divulgados na
sexta-feira  (17), pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). A taxa de
subutilização, segundo os
parâmetros do IBGE, agrega a
população desocupada, os
subocupados por insuficiência de
horas e os que fazem parte da força
de trabalho potencial.  Página 3

  Página 4

F
ot

o/
A

rq
ui

vo
/A

B
r

Três Poderes

gãos públicos. 
A liberação dos recursos

foi possível porque houve um
aumento das receitas e queda
das despesas no 5º bimestre
deste ano. 

De acordo com o governo
federal, a arrecadação foi incre-
mentada, por exemplo, com R$
2,7 bilhões com precatórios e
R$ 2,6 bilhões com concessões
de hidrelétricas, petróleo e gás. 
No entanto, a projeção de recei-
tas com o Pert, o novo Refis,
caiu R$ 1,27 bilhão. 

Em relação às despesas, al-
gumas est imativas também
apresentaram redução, como
os pagamentos de seguro-de-
semprego e abono salarial que
passaram de R$ 63 bilhões
para R$ 57, 8 bilhões.   (Agen-
cia Brasil)

O ministro do Planejamento,
Dyogo Oliveira, anunciou o des-

contingenciamento de R$ 7,5
bilhões para os ministérios e ór-

A Secretaria Municipal da
Saúde deu continuidade nesta
sexta-feira (17) às ações de con-
trole das formas imaturas do
Cúlex (pernilongo) nas margens
do Rio Pinheiros. O prefeito
João Doria e o secretário muni-

Ação combate proliferação
de pernilongos na região

do Rio Pinheiros
cipal de Saúde, Wilson Pollara,
acompanharam equipes das Unida-
des de Vigilância em Saúde (UVIS)
que aplicaram inseticida na vege-
tação às margens do rio, a partir da
Usina Elevatória de Traição, na
Zona Sul de São Paulo. Página 2

Lava Jato no Rio já denunciou
134 pessoas e pediu

devolução de R$ 2,3 bilhões
Em 17 meses de operação,

a força-tarefa da Lava Jato do
Ministério Público Federal
(MPF) no Rio de Janeiro ajui-
zou 25 ações penais contra 134
pessoas, sendo que 15 acusa-

ções são contra o ex-governa-
dor Sérgio Cabral. O balanço
foi divulgado  na sexta-feira
(17) pela Procuradoria da Re-
pública no estado.
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No Rio, manifestantes
comemoram um ano de

prisão de Cabral em frente
 à presídio



Alckmin prestigia 21º Congresso
da Sociedade Brasileira de Diabetes
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C Â M A R A  ( S P )

Impossível não lembrar que a autora da lei [daqueles
que descendem de nações africanas da cor preta] da chamada
“consciência negra”, a ex-vereadora Claudete Alves (PT) nunca
mais recebeu votos necessários pra ser reeleita ao cargo. Alguém,
das suas  comunidades, pode ‘explicar’ o que aconteceu ?   

P R E F E I T U R A  ( S P )

Desde que afirmou pela 1ª vez, na campanha de 2016, que
uma vez eleito iria prefeitar pelos 4 anos do mandato, Doria

nunca afirmou o contrário. O que ele tem feito, sob o aspecto
de dirigente-gestor redefinindo alvos e ações, é ficar à disposi-
ção do PSDB pra cenários ao governo - SP - e à Presidência.  

A S S E M B L E I A  ( S P )

Pode dobrar o número de deputados governistas [de Alckmin
- PSDB] que querem estar no próximo encontro com o senador e
ex-governador José Serra (PSDB), que quer concorrer pela volta
ao Palácio dos Bandeirantes. O reeleito [diretório paulista -
PSDB] deputado Pedro Tobias tá só observando.       

G O V E R N O  ( S P )

Enquanto Geraldo Alckmin vai deitando e rolando [só não pre-
sidirá o PSDB nacional se não quiser] como candidato à Presi-
dência da República em 2018, o vice Márcio França [dono pau-
lista do PSB] já ‘governa’ e tá em campanha pra reeleição. Conta
agora o recém filiado[ex-PC do Brasil] Aldo Rebelo.  

C O N G R E S S O 

Deputados que tão [pelo menos] num 2º mandato já comemo-
ram o fato de que o ‘remendo’ chamado de ‘reforma’ político-
eleitoral só não vai beneficiar quem literalmente não tiver a me-
nor condição de usar a máquina partidária pra ser reeleito. Avali-
am que as renovações não devem passar de uns 30%.   

P R E S I D Ê N C I A 

Por incrível que possa parecer, tá nas mãos do
peemedebista Michel Temer [não disputará sequer conselheiro
de clube de futebol] realizar as reformas que o Brasil precisava
pra se impor como potência [pelo menos alimentar e mineral]
mundial. Em tempo: a falta de popularidade tem suas compensa-
ções.

J U S T I Ç A S 

Se depender do voto do novel [via indicação do Presidente
Temer - PMDB - de quem foi Ministro da Justiça] ministro no
Supremo, Alexandre de Moraes [ex-Secretário da Segurança - de
Alckmin - de São Paulo ], pode ‘arrancar os cabelos’ quem acha
que cairá a prisão após condenação em 2ª instância.   

P A R T I D O S 

Ex-vereador [presidente da Câmara paulistana por 4 vezes con-
secutivas] Antonio Carlos Rodrigues, agora presidente nacional
do PR, tá em plena campanha pra Câmara dos Deputados em 2018.
ACR leva na ‘bagagem’ ter sido virtual vice-prefeito paulistano
[período de Kassab - dono do PSD - sem vice]; ...

P O L Í T I C O S 

... ter tido 2 anos de mandato no Senado [enquanto 1º suplente
de Marta - ainda no PT] e Ministro dos Transportes no governo
Presidencial de Dilma [ex-PDT no PT]. Aos 67 de idade, ACR se
deu ao luxo de só se eleger pra cargos eletivos a partir de 2000.
Sua ‘escola’ foi a Procuradoria da Assembleia (SP).    

H I S T Ó R I A S 

Os engenheiros Fernando Cunha [ex-deputado na Assembleia
paulista e agora prefeito de Olimpia] e Luiz Salata
[consagrado vereador e agora líder do governo] fecham 2017
projetando reengenharias políticas naquela importante Estância
Turística [Terra das Águas e Capital Nacional do Folclore].   

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna [diária] desde 1992.
Ela foi se tornando referência [na imprensa e na política] e uma
via das liberdades possíveis. Na Internet [desde 1996] foi uma
das pioneiras. Ele está dirigente na Associação dos Cronistas de
Política de São Paulo [Brasil].

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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O governador Geraldo Alck-
min marcou presença na cerimô-
nia de abertura do 21º Congres-
so da Sociedade Brasileira de
Diabetes, na noite de quinta-fei-
ra (16) no Transamérica Expo
Center, em São Paulo.

O evento retorna à capital pau-
lista depois de mais de duas dé-
cadas – a última vez foi em 1993
– e coloca em perspectiva para

debate todas as novidades e evo-
luções ocorridas desde então.

“Uma alegria estar aqui com
todos vocês, num congresso
que, depois de mais de 20 anos,
São Paulo tem a honra de rece-
ber. Dar as boas vindas, aos que
vem dos estados irmãos e outros
países, e a importância do tema,
aqui tão bem colocada. A saúde
é um debate permanente, hoje a

primeira necessidade é saúde. É
o primeiro item do Brasil intei-
ro”, disse Alckmin.

O governador, que também é
médico, destaca que o número
de diabéticos no Brasil chega a
14 milhões de pessoas, alertan-
do para a importância de deba-
ter o assunto e encontrar formas
de investir em pesquisas.

“E hoje a questão da diabe-

tes passou a ser questão de saú-
de pública. A população mais obe-
sa e mais idosa, passamos a ter
uma prevalência impressionante.
Estamos vivendo mais, e melhor.
É um outro mundo. A medicina
ficou mais cara, a população mais
idosa, temos grandes avanços da
ciência e de outro lado precisa-
mos buscar financiamentos”,
completou o governador.

Nova passarela de Congonhas será instalada
por um guindaste neste final de semana

Nos dias 18 e 19 de novem-
bro, serão realizadas as opera-
ções de içamento de 3 das 4 es-
truturas metálicas que compõem
a nova passarela de Congonhas.
Juntas, totalizam 75 metros de
comprimento, ligando os dois
lados da Avenida Washington
Luís. Para instalação da nova pas-
sarela, a Companhia de Enge-
nharia de Tráfego (CET) vai in-
terditar a avenida das 23h às
4h. No sábado (18), será no sen-
tido centro-bairro e, no domin-
go (19), no bairro-centro. A in-
terdição garantirá a segurança de
pedestres, motoristas e o suces-
so do içamento das peças, que
serão erguidas por um guindas-
te com capacidade para 110 to-
neladas.

A nova passarela é o resulta-
do da parceria construída entre
a Prefeitura de São Paulo e a
Associação dos Amigos da Pas-
sarela (Aspa), Praias Construto-
ra e um grupo de empresas par-
ceiras. Os trabalhos de revitali-
zação começaram em junho des-
te ano e serão concluídos em
janeiro, sendo que a passarela
deve ser entregue em dezembro.
As empresas estão investindo

R$ 6,7 milhões na revitalização
para devolver a São Paulo a pas-
sarela por onde circulam cerca
de 3 mil pessoas/dia.

Pesando 53 toneladas, as es-
truturas que dão forma à nova
passarela de Congonhas foram
fabricadas no interior de São
Paulo, em Pindamonhangaba.
Agora, precisam apenas ser “en-
caixadas” em sua posição final.
Esse método construtivo garan-
te agilidade à obra e menos im-
pacto no trânsito da região. A
estrutura original da passarela,
inaugurada em 1974, também foi
revolucionária para sua época,
utilizando pilares de concreto
fabricados in loco e o içamento
de vigas metálicas sobre a Ave-
nida Washington Luís durante as
madrugadas.

Quarenta e quatro anos após
sua concepção pelo arquiteto
brasileiro Vilanova Artigas
(1915-1985) a passarela Co-
mandante Rolim Amaro está pas-
sando por uma completa revita-
lização. O projeto idealizado por
seu neto, o arquiteto Marco Ar-
tigas, e pela arquiteta Helena
Camargo, busca resgatar a essên-
cia da antiga estrutura. A escada

helicoidal no centro da passare-
la, por exemplo, terá toda sua
estrutura de concreto restaura-
da e recuperada. A nova passare-
la manterá todo o charme e ine-
ditismo da antiga passagem, ga-
rantindo agora mais segurança,
conforto e total acessibilidade
aos pedestres.

Nos últimos dias 8 e 9 a
ASPA venceu mais uma etapa do
processo de revitalização, quan-
do foram içadas as duas estrutu-
ras dos novos elevadores que
darão acesso à passarela. Para
essas operações, também por
questões de segurança, a Aveni-
da Washington Luís foi parcial-
mente interditada durante a ma-
drugada.

O projeto visa não somente
a requalificação da passarela,
mas também de seu entorno. Por
conta disso está em implantação
uma praça de 262 metros qua-
drados em um dos acessos da
nova estrutura (lado direito, sen-
tido bairro). A praça será um
novo local de lazer nas imedia-
ções do Aeroporto de Congo-
nhas, com mobiliário urbano
personalizado, espreguiçadeiras,
bancos, vegetação, banheiro pú-

blico acessível, paraciclo e ilu-
minação. Haverá ainda espaço
reservado para até dois foodtru-
cks e um ponto fixo de comér-
cio. Pensando na segurança dos
pedestres serão instaladas, na
passarela e na praça, 12 câme-
ras de vigilância integrantes do
projeto City Câmera.

Acessibilidade e melhori-
as

A nova passarela estará total-
mente adaptada às normas de
acessibilidade vigentes, contará
com dois elevadores que possi-
bilitarão o acesso de pessoas
com necessidades especiais, ilu-
minação e cobertura em todo o
percurso, rampas de acesso nas
calçadas, instalação de corri-
mãos e guarda-corpos em duas
alturas, faixa de sinalização vi-
sual fotoluminescente nos de-
graus das escadas, sinalização
em braile e piso tátil direcional
e de alerta. Serão também insta-
ladas sinalizações e placas dire-
cionais. O projeto de revitaliza-
ção da passarela possibilitou ain-
da o aumento da altura entre a
Avenida Washington Luís e a
base da passarela.

Ação combate proliferação de
pernilongos na região do Rio Pinheiros

A Secretaria Municipal da
Saúde deu continuidade nesta
sexta-feira (17) às ações de con-
trole das formas imaturas do
Cúlex (pernilongo) nas margens
do Rio Pinheiros. O prefeito
João Doria e o secretário muni-
cipal de Saúde, Wilson Pollara,
acompanharam equipes das Uni-
dades de Vigilância em Saúde
(UVIS) que aplicaram inseticida
na vegetação às margens do rio, a
partir da Usina Elevatória de Trai-
ção, na Zona Sul de São Paulo.

A atividade já havia sido rea-
lizada em janeiro e em outubro
nesta mesma região. A ação ocor-
re também em outros locais da
cidade, com o objetivo de redu-
zir a proliferação dos mosquitos
diante da proximidade do verão.

“Essas ações serão repetidas
outras vezes aqui mesmo nas
margens do Rio Pinheiros e tam-
bém nas margens do Tietê para
garantir a população um comba-
te adequado ao mosquito e tam-
bém aos pernilongos”, ressalta
o prefeito João Doria.

Além disso, as regiões com
maior incidência deste inseto
contarão com atividades educati-
vas e controle larvário do mosqui-
to. Para o sucesso na ação, é fun-
damental que a população colabo-
re e não jogue lixo nos córregos,
fator responsável pela maioria
dos criadouros do mosquito. 

“Essa é a época mais adequa-
da de ser fazer isso. A época em
que o ovo se transforma em larva
e antes dele se transformar em
mosquito nós vamos nos criadou-
ros e utilizamos um defensivo
biológico que não é agressivo ao
ser humano. Quando o mosquito
se desenvolve é muito mais difí-
cil de pegá-lo e mais tóxico para
o ser humano”, disse o secretá-
rio de Saúde, Wilson Pollara. 

Combate ao Aedes aegypti
Além do combate à prolife-

ração do Cúlex, a proximidade do
verão traz a preocupação com o
Aedes aegypti, o mosquito trans-
missor da dengue e outras graves
doenças. Até o fim de outubro,

foram confirmados 753 casos da
doença neste ano no município.
Não houve nenhum óbito.

Conforme o decreto nº
41.660, de 1º de fevereiro de
2002, que institui, no âmbito da
Secretaria Municipal da Saúde,
o Grupo de Coordenação Geral
das Ações de Controle do Aedes
aegypti, medidas estão sendo
elaboradas para evitar os cria-
douros do mosquito transmissor.

Além disso, técnicos de Saú-
de Ambiental poderão aplicar
multas em residências e estabe-
lecimentos que já foram orien-
tados, notificados por carta, mas
ainda não providenciaram a re-
moção imediata dos possíveis
criadouros. Os valores variam
entre R$ 180 e R$ 700.

Durante todo o ano, dentro
do Programa Municipal de Vigi-
lância e Controle de Arboviro-
ses, são realizadas visitas aos
imóveis de toda a cidade, com o
objetivo de eliminar os criadou-
ros e orientar seus moradores
sobre medidas preventivas e cor-

retivas a serem adotas para im-
pedir a proliferação de Aedes
aegypti. Também são realizadas
ações de intensificação de eli-
minação de criadouros nas áre-
as consideradas de maior risco
para a transmissão.

Para evitar a proliferação do
mosquito, é fundamental o enga-
jamento de toda a sociedade no
combate aos focos de prolifera-
ção de Aedes aegypti, que são re-
cipientes que acumulam águas das
chuvas, tais como: latas, potes,
materiais inservíveis (embalagens
plásticas, tampas de garrafa, peda-
ços de plástico ou metal, etc), cai-
xas d’água mal tampadas ou sem
tampas e outros recipientes que
sirvam para armazenar água, além
dos já conhecidos, pneus, pratos
e vasos de plantas, entre outros.

 As atuações são coordena-
das pela Coordenação de Vigi-
lância em Saúde (Covisa) e exe-
cutadas de forma descentraliza-
da pelas 26 Supervisões de Vi-
gilância em Saúde (Suvis) espa-
lhadas pela cidade de São Paulo.

IPEM-SP realiza fiscalização
inédita em plataforma de petróleo

O IPEM-SP (Instituto 
de Pesos e Medidas do Estado 
de São Paulo), autarquia do Go-
verno do Estado que tem como
finalidade proteger o consumi-
dor, realizou fiscalização inédita
no país na plataforma de petró-
leo FPSO “Cidade de São Paulo”,
maior produtora de petróleo do
Estado de São Paulo.

A FPSO (Floating, Producti-
on, Storage and Offloading) “Ci-
dade de São Paulo” é uma uni-
dade flutuante de produção, ar-
mazenamento e transferência de
petróleo. Localizada no campo de
Sapinhoá, na porção central da Ba-
cia de Santos, a aproximadamente
360 km da costa do Estado de São
Paulo e a 290 km da cidade do Rio
de Janeiro, em lâmina d’água de
2.140 metros, sua área de desen-
volvimento é de 233 km².

A fiscalização foi realizada
pelo IPEM-SP, no período de 3 a 5
de outubro, durante ação conjunta
com a Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP), Instituto Nacional de Me-
trologia, Qualidade e Tecnologia
(Inmetro), Secretaria da Justiça e
da Defesa da Cidadania e Secre-

taria da Fazenda do Governo do
Estado de São Paulo

A fiscalização atende o Re-
gulamento Técnico de Medição
(RTM) de Petróleo e Gás Natu-
ral criado pelo Inmetro e ANP
conforme documento anexo e
aprovado à Resolução Conjunta
ANP/Inmetro nº 01/2000; o
qual, após revisão, foi substituí-
do por outro Regulamento Téc-
nico de Medição de Petróleo e
Gás Natural, desta vez, anexo e
aprovado à Resolução Conjunta
ANP/Inmetro nº 01/2013, em vi-
gor, que estabelece as condições
e os requisitos técnicos, inclusi-
ve, metrológicos mínimos que os
sistemas de medição de petróleo
e gás natural deverão observar,
para garantir a credibilidade dos
resultados de medição.

O Inmetro estabeleceu o
Regulamento Técnico Metroló-
gico, anexo e aprovado pela Por-
taria Inmetro nº 064/2003, o qual
estabelece as exigências, metro-
lógicas e técnicas, aplicáveis aos
sistemas de medição dinâmica
de quantidades de líquidos utili-
zados em medição fiscal da pro-
dução de petróleo nas instala-

ções de produção, em terra e no
mar, em medição da produção de
petróleo em testes de longa dura-
ção dos campos de petróleo, me-
dição para apropriação da produ-
ção de petróleo dos poços e cam-
pos, medição da produção de pe-
tróleo em testes de poços cujos
resultados sejam utilizados para
apropriação da produção aos cam-
pos e poços, e medição em trans-
ferência de custódia de petróleo,
seus derivados líquidos, álcool
anidro e álcool hidratado carburan-
te, sujeitos ao controle metroló-
gico e fixa os requisitos para apro-
vação de modelo de partes des-
ses sistemas de medição”.

Na portaria Inmetro n° 499/
2015 é aprovado o Regulamento
Técnico Metrológico (RTM) que
estabelece os requisitos técnicos
e metrológicos aplicáveis aos com-
putadores de vazão e conversores
de volume, utilizados na medição
de petróleo e gás natural.

Devido a legislação vigente, o
IPEM-SP, como órgão delegado
do Inmetro, de maneira pioneira
no país, realizou a fiscalização
numa plataforma de petróleo.

A fiscalização contou com o

acompanhamento do superinten-
dente do IPEM-SP, Guaracy
Fontes Monteiro Filho; do supe-
rintendente adjunto, Arlindo
Afonso Alves; do diretor do De-
partamento de Metrologia Cien-
tífica e Industrial (DMCI) e Depar-
tamento de Avaliação e Certifica-
ção (DACE), Antonio Lourenço
Pancieri; do diretor de divisão do
Centro de Avaliação e Certificação
do instituto, Alexandre Sobral; do
secretário adjunto da Justiça e da
Defesa da Cidadania, Luiz Madu-
reira; do coordenador da Adminis-
tração Tributária da Secretaria da
Fazenda, Luiz Cláudio Rodrigues
de Carvalho e José Henrique Mi-
don Ribeiro, agente fiscal de ren-
das da Supervisão de Combustí-
veis da Secretaria da Fazenda.

Do Inmetro, participou da
ação o chefe do setor de medição
de fluidos da Diretoria de Metro-
logia Legal (Seflu/Dimel), Edisio
Alves de Aguiar Junior. E da ANP,
o chefe do Núcleo de Fiscalização
da Medição da Produção de Petró-
leo e Gás Natural (NFP), Gustavo
Ribeiro de Menezes, e a agente fis-
cal da NFP da ANP, Marta Verôni-
ca Ferreira Lima.



Falta trabalho adequado para
26,8 milhões de pessoas, diz IBGE
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Mude seu conceito
sobre “fracasso”.

Entenda que quanto mais fracassar, mais vai aprender. Quanto
mais aprender, mais perto do sucesso estará.

Assim, o “fracasso” faz parte do caminho para o sucesso.
Reserve agora mesmo pelo número 011-99461-3516 sua cre-
dencial VIP para terça-feira (21/11),  na região da paulista nossa
palestra sobre como vencer a crise e os desafios diários nos
modelos de negócios atualmente que mais crescem no Brasil e
ganhe uma assessoria de quais os passos podem ser feitos para
atingir seus objetivos através do mesmo ! Coaching JCB

Líder de oposição
venezuelana

Ledezma fugiu para a
Colômbia, diz mídia

O líder da oposição venezuelana Antonio Ledezma, que foi
detido em 2015 sob alegações de planejar um golpe, e que estava
em prisão domiciliar em Caracas, fugiu pela fronteira para a Co-
lômbia, relatou a mídia dos dois países, na sexta-feira (17).

“Bem-vindo à liberdade”, escreveu no Twitter o ex-presiden-
te da Colômbia Andrés Pastrana, que tem relacionamento próxi-
mo com a oposição na Venezuela.

A família, o advogado e o partido de Ledezma não responde-
ram de imediato a telefonemas buscando confirmação da
informação.(Agencia Brasil)

MP português abre
inquérito para apurar
morte de brasileira

pela polícia
O Ministério Público português abriu um inquérito  na quin-

ta-feira (16) para investigar as circunstâncias da morte da brasi-
leira Ivanice Carvalho da Costa,  36 anos, atingida pela polícia,
por engano, em Lisboa. As investigações são feitas pela Polícia
Judiciária. O Ministério da Administração Interna também abriu
investigações e seis dos sete policiais envolvidos foram denun-
ciados e serão investigados.

A tragédia aconteceu por volta das 3h35 da manhã de quarta
(15), quando Ivanice seguia de carro para o aeroporto de Lisboa,
onde trabalhava. Ela ia de carona com o seu companheiro em um
carro que foi confundido com um veículo que fugia da polícia.

A Polícia de Segurança Pública (PSP) perseguia bandidos que
haviam explodido e roubado um caixa automático em Almada,
cidade vizinha a Lisboa. Os ladrões conseguiram fugir.

O carro em que Ivanice estava era parecido com o usado pe-
los bandidos. Em comunicado, a PSP informa que, após ordem
dos agentes policiais para que parasse o veículo, o condutor não
parou e tentou fugir, quase atropelando os policiais. Minutos
depois, diante de outra barreira policial, o carro foi alvejado e
Ivanice atingida por um tiro no pescoço.

De acordo com a polícia portuguesa, o homem foi detido por
condução sem habilitação legal, por desobediência ao sinal de
paragem e por condução perigosa. Ivanice foi socorrida no local
mas acabou morrendo.

O jornal português Expresso noticiou que os agentes da polí-
cia teriam disparado de frente para o carro. Essa informação pode
fazer diferença na avaliação sobre um eventual uso abusivo da
força por parte dos policiais.

De acordo com dados da Inspeção-Geral da Administração
Interna (IGAI), em 2014 e 2015, em Portugal, nenhum civil foi
morto pela polícia. Trinta e uma pessoas foram mortas nos últi-
mos dez anos, em consequência de operações policiais.

Já no Brasil, segundo o Anuário Brasileiro da Segurança Públi-
ca, foram registrados 4,2 mil homicídios por policiais militares e
civis, apenas em 2016. De 2009 a 2016, os números ultrapassam
as 21 mil mortes por ação de agentes policiais. (Agencia Brasil)

A taxa de subutilização da
força de trabalho no país ficou
praticamente estável no ter-
ceiro trimestre do ano, fe-
chando em 23,9% do merca-
do de trabalho – crescimento
de apenas 0,1 ponto percen-
tual frente aos 29,8% relati-
vos ao segundo trimestre. Os
números, no entanto, signifi-
cam que ainda representa 26,8
milhões de pessoas sem traba-
lho adequado no país.

Os dados fazem parte da Pes-
quisa Nacional por Amostra de

Domicílios Contínua (Pnad
Contínua) divulgados na sexta-
feira  (17), pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE). A taxa de subutilização,
segundo os parâmetros do
IBGE, agrega a população deso-
cupada, os subocupados por in-
suficiência de horas e os que fa-
zem parte da força de trabalho
potencial.

Deste total apurado pelo
IBGE, 18,5% (o equivalente a
19,2 milhões de pessoas) dizi-
am respeito à taxa combinada de

subocupação por insuficiência
de horas trabalhadas e desocu-
pação (pessoas ocupadas com
uma jornada de menos de 40
horas semanais, mas que gosta-
riam de trabalhar em um perío-
do maior, somadas às pessoas
desocupadas).

Em relação ao segundo tri-
mestre, essa taxa combinada
mostrou estabilidade, uma vez
que equivalia a 18,6% do total
da força de trabalho. Quando a
comparação se dá com o 3º tri-
mestre de 2016, de 16,5%, há

um aumento da taxa de 2,1 pon-
tos percentuais.

No terceiro trimestre de
2017, as maiores taxas foram
verificadas na Bahia (30,8%), 
no Piauí (27,7%), em Sergipe
(25,2%), no Maranhão (24,9%)
e em Pernambuco (24,5%). As 
menores  taxas foram registra-
das em Santa Catarina (8,9%), no
Mato Grosso (12,0%), em Ron-
dônia (12,2%),  no Mato Gros-
so do Sul (12,8%), Paraná
(13,0%) e Rio Grande do Sul
(13,0%). (Agencia Brasil)

Exportações do setor agropecuário
crescem mais de 150% em um ano

O indicador mensal de Co-
mércio Exterior do Instituto Bra-
sileiro de Economia da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV/Ibre/
Icomex), que traz os principais
dados da balança comercial bra-
sileira, mostram aumento de
31,7% no volume exportado no
país em outubro último, em
comparação a outubro do ano
passado. Já o volume das impor-
tações no mesmo período cres-
ceu 26%.

Os dados divulgados pela FGV
revelam crescimento de 151% no
volume exportado pelo setor agro-
pecuário. O resultado é recorde e
supera o de setembro, que também
já havia sido recorde e, conse-
quentemente, todas as variações

registradas nos meses anteriores
entre 2016 e 2017.

Já a indústria de transforma-
ção apresentou a segunda maior
variação, com crescimento de
25,7%, superando pela primeira
vez no ano o crescimento das
exportações da indústria extra-
tiva, que fechou em outubro com
crescimento de 21,4% sobre o
mesmo mês do ano passado.

Os destaques da indústria de
transformação foram as vendas
de automóveis para os mercados
da América do Sul e para novos
mercados, como a Arábia Saudi-
ta, justificando, segundo a FGV,
“o bom desempenho do setor de
bens duráveis da indústria de
transformação”.

Os dados indicam que o pre-
ço das exportações aumentou
em relação a setembro e cres-
ceu 4,7% na comparação entre
os meses de outubro de 2016 e
2017. “As principais contribui-
ções para esse aumento foram
do minério de ferro, com cres-
cimento de 51% e petróleo e
derivados (17,3%).

As contribuições foram im-
portantes para o saldo positivo
na balança, uma vez que o preço
de alguns dos principais produ-
tos agrícolas caiu, como foi o
caso do complexo da soja, cujo
recuou chegou a 10,3%.

A nota da FGV indica ainda
que, no caso das importações, a
liderança no volume importado

coube aos bens semiduráveis,
que chegou a crescer 34%, se-
guido dos bens duráveis, com
expansão de 26%.

A FGV também observou
desaceleração no ritmo de cres-
cimento das importações de ca-
pital em relação ao resultado da
comparação mensal de setem-
bro, passando dos 71,5% da
comparação setembro 2016/se-
tembro 2017 para 25,6% entre
outubro 2016/17.

“Observa-se, porém, que é o
terceiro resultado seguido de
variação positiva, o que sinaliza
uma possível recuperação da
taxa de investimento da econo-
mia”, ressaltou a nota da FGV.
(Agencia Brasil)

Pretos ou pardos são 63,7%
dos desocupados no país

Entre os 13 milhões de de-
socupados no país no terceiro
trimestre, 63,7% eram pretos ou
pardos. Os dados constam da
Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílios Contínua (Pnad
Contínua) divulgados  na sexta-
feira (17) e equivalem a 8,3 mi-
lhões de pretos ou pardos sem
ocupação. A taxa de desocupação
dessa parcela da população ficou
em 14,6%, enquanto a de traba-
lhadores brancos totalizou 9,9%.
Comportamento semelhante foi
registrado na taxa de subutiliza-
ção, indicador que agrega a taxa
de desocupação, de subocupação
por insuficiência de horas (me-
nos de 40 horas semanais) e a
força de trabalho potencial.

Para o total de trabalhadores
brasileiros, o índice fechou o ter-
ceiro trimestre em 23,9%. Entre
a população de pretos ou pardos,
a taxa saltou para 28,3%, enquan-
to entre os brancos ela ficou em
18,5%. Do total de 26,8 milhões

de subutilizados, 65,8%, eram
pessoas pretas ou pardas.

Trabalhadores ocupados e
carteira assinada

No terceiro trimestre de
2017, as pessoas pretas ou par-
das representavam 54,9% do to-
tal da população brasileira de 14
anos ou mais e eram 53% dos
trabalhadores ocupados. No re-
corte racial, 52,3% dos pretos
ou pardos estavam ocupados,
enquanto 56,5% dos brancos se
encontravam na mesma situação.
O rendimento dos trabalhadores
brancos foi de R$2.757 no pe-
ríodo e o de trabalhadores pre-
tos e pardos, de R$1.531.

Em relação ao percentual de
empregados do setor privado
com carteira assinada, no fecha-
mento do terceiro trimestre do
ano o dado de pretos ou pardos
chegava a 71,3%, mais baixo do
que o observado para o total do
setor (75,3%). Dos 23,2 mi-

lhões de empregados pretos ou
pardos do setor privado, somen-
te 16,6 milhões tinham carteira
de trabalho assinada.

Trabalho doméstico e in-
formal

Na distribuição da população
ocupada por grupo de atividades,
a participação dos pretos e par-
dos era superior à dos brancos
na agropecuária, na constru-
ção, em alojamento e alimen-
tação e, principalmente, nos
serviços domésticos, categoria
em que eles representam 66%
do contingente total.

A Pnad Contínua mostrou,
ainda, que, no Brasil, somente
33% dos empregadores eram
pretos ou pardos. Já entre os tra-
balhadores por conta própria,
essa população representava
55,1% do total. Mais de um mi-
lhão de trabalhadores pretos ou
pardos atuavam como ambulan-
tes, totalizando 66,7% dos tra-

balhadores deste tipo de ocupa-
ção. O percentual de ambulantes
negros foi de 2,5%.

Análise
Na avaliação do coordena-

dor de trabalho e rendimento do
IBGE, Cimar Azeredo, indicado-
res como esses revelam o tama-
nho da desigual do mercado de
trabalho no país. “Entre os diver-
sos fatores [que determinam esta
desigualdade] estão a falta de ex-
periência, de escolarização e de
formação de grande parte da po-
pulação de cor preta ou parda”.

Para ele, esses números são
resultados de um processo his-
tórico, que vem desde a época
da colonização. “Claro que se
avançou muito, mais ainda tem
que se avançar bastante, no sen-
tido de dar a população de cor
preta ou parda igualdade em re-
lação ao que temos hoje na po-
pulação de cor branca”, destaca.
(Agencia Brasil)

Empresas de alto crescimento elevam
em 20% total de empregados

Em 2015, do total de 2,5 mi-
lhões de empresas ativas existen-
tes no Brasil, 25.796, o equiva-
lente a 1%, eram empresas de
alto crescimento, o que signifi-
ca que ampliaram em média 20%
o número de empregados duran-
te três anos consecutivos e ti-
nham dez pessoas ocupadas no
início do triênio.

As empresas de alto cresci-
mento representavam 5,4% das
ativas com dez ou mais pessoas
ocupadas assalariadas naquele
ano. Em comparação a 2014, o
total de companhias de alto cres-
cimento caiu 17,4%, somando
5.427. As informações foram di-
vulgadas hoje (17) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

A coordenadora da pesquisa
Estatísticas de  Empreendedoris-
mo 2015 do IBGE, economista
Isabella Nunes, disse à Agência
Brasil que, embora as empresas
de alto crescimento correspon-
dam a apenas 1% do total de com-
panhias ativas em 2015, “elas res-
pondem por 67,7% do total de
postos de trabalho gerados de
2012 a 2015 [por empresas com
mais de uma pessoa ocupada]”.

Observou que esse é o tercei-
ro ano consecutivo de queda do
número de empresas de alto cres-
cimento no Brasil. “O que chama
a atenção em 2015 é a magnitu-
de dessa queda”. Em 2013, o re-
cuo foi de 5,2% em relação a
2012; em 2014, atingiu -6,4%
sobre 2013 chegando a -17,4%

em 2015 em comparação a 2014.
A economista lembrou que a

crise no país influenciou os re-
sultados com inflação em alta,
desemprego crescente e massa
salarial caindo.

Salientou que cumprir a con-
dição de ser uma empresa de alto
crescimento não é fácil porque
ela tem que crescer, em média,
20%. Explicou que essas empre-
sas medem o ritmo de contrata-
ção e, em épocas de crise, ten-
dem a diminuir em termos de
número.

Postos de trabalho
Segundo o levantamento do

IBGE, enquanto o Brasil mostrou
redução de 291,9 mil postos de
trabalho assalariado entre 2012
e 2015, os empregados das em-
presas de alto crescimento subi-
ram de 1,3 milhão em 2012 para
3,5 milhões em 2015, aumento
de 172,1%.

“O que equivale a um aumen-
to de 2,2 milhões de pessoas ocu-
padas. São empregos que foram
gerados por empresas de alto
crescimento entre 2012 e
2015”, afirmou Isabella. “Esse
número mostra a importância de
se jogar luz sobre essas empre-
sas. Elas podem ser poucas, mas
são importantes na economia
porque geram 67,7% dos empre-
gos”, completou.

As empresas de alto cresci-
mento pagavam, em 2015, R$
90,4 bilhões em salários e outras
remunerações, com ganho médio

mensal de 2,7 salários mínimos.
Elas mostraram receita líquida de
R$ 718,2 bilhões, enquanto as
empresas ativas geraram R$ 6,6
trilhões.

A pesquisa revela, ainda, que
as empresas de alto crescimento
têm média de idade de 13,7 anos
contra 15,3 anos das companhi-
as com dez ou mais pessoas ocu-
padas assalariadas. O maior nú-
mero de empresas de alto cres-
cimento está concentrada na fai-
xa de idade entre dez e 20 anos
(34,5%). Essa mesma faixa etá-
ria concentra o maior número de
pessoal ocupado (33,8%) e de
salários (32,8%).

Serviços
A maioria das empresas de

alto crescimento em 2015 era
encontrada no setor de serviços
(33%). Seguiam-se comércio
(26,5%), indústria (19,9%) e
construção (11,2%). Nas empre-
sas de dez ou mais empregados,
a indústria tem maior represen-
tatividade em termos de valor
adicionado.

A maioria dos empregados
nas empresas de alto crescimen-
to em 2015 era de homens
(61,9%), enquanto as mulheres
representavam 38,1%; os empre-
gados com ensino superior com-
pleto chegavam a 12,6%. A Re-
gião Sudeste apresentou em
2015 a maior concentração de
unidades locais de empresas de
alto crescimento (47,7%) e de
pessoal ocupado (50,2%).

Resilientes
O levantamento do IBGE des-

taca as chamadas empresas resi-
lientes, nome dado às de alto cres-
cimento em 2014 que continua-
ram crescendo 20% ou mais no
ano seguinte, apesar da crise ins-
talada no país.

A pesquisa identificou que -
do total de 31.223 empresas de
alto crescimento identificadas
em 2014 - somente 3.965  eram
resilientes, o equivalente a
12,8%. Isso pode ser atribuído ao
ambiente econômico desfavorá-
vel à expansão das empresas e,
inclusive, à contratação, avaliou
Isabella Nunes.

A pesquisa mostra que 12,4%
das empresas conseguiram cres-
cer 20% ou mais de 2014 para
2015, gerando emprego em um
ano de perda de atividade econô-
mica.

As resilientes são mais jovens
e, em 2014, estavam concentra-
das entre aquelas com 50 a 249
empregados, ou seja, são de por-
te médio. Já as demais empresas
de alto crescimento se concen-
travam na faixa de dez a 49 pes-
soas ocupadas assalariadas.

O setor de serviços lidera as
atividades das empresas resilien-
tes, com destaque para informa-
ção e comunicação; atividades fi-
nanceiras, de seguros e serviços
relacionados; atividades adminis-
trativas e serviços complementa-
res; educação; e saúde humana e
serviços sociais. (Agencia Brasil)

A Secretaria de Fazenda do
governo do Estado do Rio de
Janeiro pagou na sexta-feira (17)
o salário de setembro para
132.644 servidores ativos, ina-
tivos e pensionistas que ainda
não receberam vencimentos e
ganham até R$ 2.826 líquidos.
O governo está disponibilizando
R$ 200 milhões para o paga-
mento desses funcionários.

Os depósitos serão efetua-

Governo do Rio quita
salário de setembro
para quem ganha

 até R$ 2.826
dos ao longo do dia, mesmo após
o término do expediente bancá-
rio. Com este depósito, a folha
salarial de setembro ficará pen-
dente para 68.649 servidores,
representando R$ 364 milhões.

O governo depende da arre-
cadação da Secretaria de Fazen-
da para quitar o pagamento de
setembro. A secretaria não in-
formou quando será feito o de-
pósito. (Agencia Brasil)



Assembleia do Rio ignora protestos
e vota pela libertação de deputados
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Em meio a protestos do lado
de fora, ao som de bombas e
cheiro de gás lacrimogêneo, a
Assembléia Legislativa do Rio
de Janeiro (Alerj) decidiu, por
39 votos a 18 votos, além de uma
abstenção, pela libertação do
presidente da Casa, Jorge Picci-
ani; do líder do governo, Edson
Albertassi; e de Paulo Melo, ex-
presidente da Alerj, todos do
PMDB. Apenas quatro deputa-
dos puderam falar, dois a favor e
dois contra.

O primeiro a falar na sessão,
na sexta-feira (17), foi André
Correa (DEM), a favor da liber-
tação, que citou o artigo da Cons-

tituição que garante a votação
pela casa legislativa de origem
sobre a prisão de um parlamen-
tar. “Eu não quero neste país que
se rasgue a Constituição”, bra-
dou Corrêa.

O segundo a falar, pela ma-
nutenção da prisão, foi o depu-
tado Luiz Paulo (PSDB), que
lembrou justamente a decisão do
TRF2 ter sido unânime e que as
investigações vão continuar. “O
que se está decidindo aqui é se a
decisão do Judiciário deve ser
corroborada pelo Parlamento”,
disse Luiz Paulo.

Em seguida, foi a vez do de-
putado André Lazaroni (PMDB),

pela revogação da prisão, tam-
bém citando o disposto no arti-
go 112 da Constituição Estadu-
al. “Não poderão ser presos [de-
putados], salvo em flagrante de
crimes inafiançáveis. A história
nos julgará”, disse Lazaroni.

O último a falar, pela manu-
tenção da prisão, foi o deputado
Marcelo Freixo (PSOL). Ele fri-
sou que a decisão, qualquer que
fosse o resultado, seria política.
“A denúncia é muito grave. De
corrupção ativa, lavagem de di-
nheiro e organização criminosa.
Nós seremos cobrados nas
ruas”, disse Freixo.

Picciani, Paulo Melo e Al-

bertassi foram presos na quinta-
feira, (16), por determinação
unânime do Tribunal Regional
Federal da 2ª Região (TRF2),
após terem sido denunciados na
Operação Cadeia Velha, que in-
vestiga a corrupção entre parla-
mentares e empresas de ônibus,
com recebimento de propinas.

Pouco antes, a Comissão de
Constituição e Justiça da Alerj
já havia aprovado, por 4 votos
a 2, a libertação dos deputados,
por entenderam que a Consti-
tuição garante a independência
dos poderes e que foi uma in-
vestigação inconclusa. (Agen-
cia Brasil)
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F P Leal Empreendimentos Agro Florestais e Imobiliarios Ltda.
CNPJ/MF nº 07.944.759/0001-71 - NIRE 35200870504

Ata de Reunião de Quotistas
Data/Hora/Local: 01/09/2017, às 10h00, na Rua São Pedro, 2.912 - Ita-
raré/SP. Presença: Totalidade do capital social. Mesa: Fabio Pires Leal 
(Presidente), e Tatiana Miranda Leal (Secretaria). Convocação: Dispen-
sada nos termos do 1072 § 2º da Lei.10.406/2002. Deliberações: “Apro-
vadas, por unanimidade” a) a proposta de redução do capital social,
no montante de R$ 1.220.000,00 o qual será integralmente devolvido 
ao sócio Fabio Pires Leal, cujo pagamento será efetuado a este sócio 
mediante dação em pagamento do bem imóvel descrito e identifi cado 
no Anexo I, devidamente registrado no Ativo Permanente sob o titulo 
de Imóveis. b) a alteração da Clausula 5º, do Contrato Social, que passa 
a vigorar com a redação que lhe é dada na consolidação do Contrato
Social que fi ca fazendo parte integrante desta Ata como Anexo II. En-
cerramento: Nada mais havendo a tratar lavrou-se esta ata, nos termos 
do artigo 1.075, § 1º, da Lei 10.406/02, a qual, após lida, achada confor-
me e aprovada, foi assinada pelos presentes. Itararé/SP, 01/09/2017.
Fabio Pires Leal; Ana Karina Leal Padget; Tatiana Miranda Leal.

EDITAL DE CITAÇÃO-PRAZO DE 01(UM)ANO.PROCESSO 
Nº 1032198-11.2016.8.26.0100 O MM. Juiz de Direito da 4ª 
Vara da Família e Sucessões, do Foro Central Cível, Estado 
de São Paulo, Dr. Leonardo Aigner Ribeiro, na forma da Lei, 
etc. gosto,nascido em 10/09/1927, 

PauloSP,pai Francisco D Agosto,mãe Helena Ambrosano,que 
lhe foi proposta uma ação de Declaração de Ausência por 

e por sentença proferida pelo MM. 
Juiz de Direito Dr. Leonardo Aigner Ribeiro, foi declarada a 
ausência de Claudino  e determinada a arrecadação 
de seus bens, chamando-o a entrar na posse de seus bens. 
Será o presente edital,por extrato,afixado e publicado na forma 
da lei,em conformidade com o artigo 745 do Código de Pro-
cesso Civil,pelo prazo de 01(um)ano.NADA MAIS.Dado e pas-
sado nesta cidade de São Paulo,aos 04 de maio de 2017 [18] 

EDITAL PARA CONHECIMENTO GERAL - PRAZO DE 30 
(TRINTA) DIAS.PROCESSO Nº1096066-26.2017.8.26.0100 
O MM. Juiz de Direito da 4ª Vara da Família e Sucessões, do 
Foro Central Cível, Estado de São Paulo, DR. LEONARDO 
AIGNER RIBEIRO, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a 
quem possa interessar que neste Juízo tramita a ação de 
Alteração do Regime de Bens movida por Alessandro 
Galvão Valente e Maria Carolina Simões Guidio Valente, por 
meio da qual os requerentes indicados intentam alterar o 
regime de bens do casamento, de Comunhão Universal de 
Bens, para o Regime de Comunhão Parcial de Bens. O 
presente edital é expedido nos termos do artigo 734, § 1º do 
CPC,. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado 
na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade 
de São Paulo, aos 08 de novembro de 2017.                  [21,22] 

Jornal
ODIA SP

3258-1822
3258-0273

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) quer que o governo
federal mude a data do horário
de verão do próximo ano. Em
encontro com o presidente
Michel Temer, na quinta-feira
(16), no Palácio do Planalto, o
presidente do TSE, ministro
Gilmar Mendes, entregou um
ofício solicitando que em
2018 o horário de verão come-
ce após o segundo turno das
eleições gerais. Normalmente,
o horário de verão começa no
mês de outubro.

Em nota divulgada em seu
site, o TSE explica que “a ra-
zão do pedido é garantir que os
diferentes fusos horários exis-
tentes no Brasil, acentuados
pela mudança de ponteiros que
tradicionalmente ocorre nos
meses de verão nas regiões do
Centro-Sul do país, não causem
atrasos na apuração dos votos
e na divulgação do resultado das
eleições”.

De acordo com o TSE, o
Código Eleitoral determina dia
e hora em que as eleições or-
dinárias devem ocorrer: “O pri-
meiro turno deve ser das 8h às
17h do primeiro domingo do
mês de outubro, e o segundo
turno, no mesmo horário do úl-

TSE pede que
governo mude início
do horário de verão

de 2018 devido
às eleições

timo domingo do mesmo
mês.” Mas por causa dos qua-
tro fusos horários do país, o
início e o encerramento da vo-
tação não ocorrem de maneira
simultânea em todo o territó-
rio nacional, diz o órgão elei-
toral.

Segundo o tribunal, por
causa dos fusos, o horário de
verão agrava o problema do iní-
cio e fim da votação das elei-
ções ordinárias. “Por exemplo,
as urnas no Acre são fechadas
três horas depois de  a conta-
gem de votos já ter sido inici-
ada nas regiões Sul, Sudeste e
parte do Centro-Oeste”.

“No caso de eleições esta-
duais, esse aparente descom-
passo não causa problemas.
Contudo, em se tratando de
uma eleição geral como a do
ano que vem, com votação para
presidente da República, essa
diferença de horário pode con-
fundir o eleitor e provocar um
aumento no número de absten-
ções de voto”.

O TSE informa ainda que o
pedido de mudança no início
do horário de verão de 2018
também foi encaminhado para
o Ministério de Minas e Ener-
gia. (Agencia Brasil)

Lava Jato no Rio já denunciou 134 pessoas
e pediu devolução de R$ 2,3 bilhões

Em 17 meses de operação, a
força-tarefa da Lava Jato do Mi-
nistério Público Federal (MPF)
no Rio de Janeiro ajuizou 25
ações penais contra 134 pesso-
as, sendo que 15 acusações são
contra o ex-governador Sérgio
Cabral. O balanço foi divulgado
na sexta-feira (17) pela Procu-
radoria da República no estado.

Ao todo, foram 17 opera-
ções em conjunto com a Polí-

cia Federal, 15 acordos de cola-
boração premiada, 57 prisões
preventivas,  12 temporárias, 34
conduções coercitivas e 211 man-
dados de busca e apreensão cum-
pridos. Mais de R$ 450 milhões já
foram ressarcidos e pagos em mul-
tas compensatórias decorrentes de
acordos de colaboração, sendo que
o MPF pede mais R$ 2,3 bilhões
em reparação pelos danos provoca-
dos pela organização criminosa.

O ex-governador Sérgio Ca-
bral já foi condenado em duas
ações penais na Justiça Federal do
Rio de Janeiro no âmbito da Lava
Jato. Há um ano ele está preso, ini-
cialmente em Bangu, e depois no
presídio de Benfica, na zona oes-
te da capital fluminense.

Outras 30 pessoas também
já foram condenadas na Lava
Jato no Rio. Somadas, as penas
ultrapassam 377 anos de prisão.

Os principais crimes cometidos
pela organização criminosa fo-
ram: fraude a licitações, corrup-
ção passiva e ativa, lavagem de
dinheiro, organização crimino-
sa, falsidade ideológica, evasão
de divisas, crime contra a ordem
econômica (cartel), crime con-
tra o sistema financeiro, emba-
raço a investigação de organiza-
ção criminosa e tráfico de influ-
ência. (Agencia Brasil)

PGR quer suspender depoimento de
procurador ligado a Janot na CPMI da JBS

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) entrou na sexta-fei-
ra (17) com um mandado de se-
gurança no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) para suspender o de-
poimento presencial do ex-chefe
de gabinete do ex-procurador Ro-
drigo Janot, Eduardo Pelella, à
Comissão Parlamentar Mista de
Inquérito (CPMI) da JBS. Pelella
fez parte da equipe de Janot que
fechou o acordo de delação pre-

miada da JBS.  A oitiva está mar-
cada para o dia 22 de novembro.

No pedido, a procuradora-
geral da República, Raquel Dod-
ge, sustenta que a convocação do
procurador como testemunha é
ilegal, porque a real intenção da
comissão é “buscar elementos
para crimes e malfeitos funcio-
nais”. Segundo a procuradora,
membros do Ministério Públi-
co, assim como magistrados,

não podem ser convocados
para depor sobre fatos relacio-
nados às suas atividades.

“Não resta dúvida de que o
propósito da convocação impug-
nada é o de sindicar [investigar] a
atuação do procurador no proce-
dimento de negociação de cola-
boração premiada -  assunto ine-
quivocamente relacionado com a
atividade finalística do Ministé-
rio Público”, disse Dodge.

Instalada no início de setem-
bro, a comissão tem como pre-
sidente o senador Ataídes
(PSDB-TO) e como relator o
deputado Carlos Marun (PMDB-
MS). O foco da CPI mista são
as supostas irregularidades en-
volvendo as empresas JBS e J&F
em operações realizadas com o
BNDES e BNDESPar, ocorridas
entre os anos de 2007 a 2016.
(Agencia Brasil)

Submarino argentino com 44 tripulantes
está desaparecido no Atlântico Sul

O Chile, os Estados Unidos
e o Reino Unido ofereceram aju-
da a Argentina, na sexta-feira
(17), na busca do submarino mi-
litar San Juan. A embarcação,
com 44 tripulantes a bordo, per-
deu contato com a terra na quar-
ta-feira (15).

O submarino partiu de

Ushuaia, no extremo sul da Ar-
gentina, rumo a Mar del Plata, a
400 quilômetros da capital, Bu-
enos Aires. O porta-voz da Ma-
rinha argentina, Enrique Balbi,
disse que não ha indícios de que
a embarcação tenha afundado.
Segundo o porta-voz, pode ter
havido falha nos sistemas de co-

municação ou propulsão.
“O San Juan funciona com

baterias elétricas que é preciso
recarregar com regularidade”,
explicou Balbín, acrescentando
que a última comunicação com
o submarino ocorreu na quarta-
feira (15) de manhã.

As buscas começaram às

22h de quinta-feira (16) numa
área que, segundo Balbi, é gran-
de. O submarino navegava a cer-
ca de 430 quilômetros da costa
argentina. Os ventos fortes, que
poderão chegar a 90 quilôme-
tros por hora, e a previsão de um
temporal, dificultam as opera-
ções. (Agencia Brasil)

No Rio, manifestantes comemoram um
ano de prisão de Cabral em frente à presídio
Um grupo de manifestantes

esteve na sexta-feira (17) pela
manhã em frente à entrada da
Cadeia Pública José Frederico
Marques, em Benfica, zona nor-
te, do Rio, para comemorar um
ano de prisão do ex-governador
Sérgio Cabral. Ele foi preso na
Operação Calicute, desdobra-
mento da Lava Jato, no dia 17 de
novembro do ano passado, acu-
sado de receber propina em tro-
ca de contratos irregulares com
o governo.

O grupo é formado por bom-
beiros militares, que sempre re-
aliza manifestações, porque o
então governador Cabral deter-
minou que a tropa de elite da
Polícia Militar (PM), formada
pelo Bope e Batalhão de Choque
invadisse o quartel central do

Corpo de Bombeiros, durante
greve dos militares. A invasão
ocorreu no momento em que fa-
miliares dos bombeiros estavam
dentro do quartel e a tropa da PM
agiu com rigor, atirando bombas
de gás lacrimogêneo e prenden-
do os líderes do movimento. 

Na manhã de sexta-feira, o
grupo cortou um bolo, tocou
marchinhas de carnaval, soltou
fogos de artifício e trazia um car-
taz com a inscrição: “Parabéns
Sérgio Cabral por um ano de ca-
deia”. Os manifestantes também
deram boas-vindas ao presidente
da Assembleia Legislativa do Rio
(Alerj), Jorge Picciani e os depu-
tados Paulo Melo e Edson Alber-
tassi, que passaram a primeira noi-
te na mesma cadeia pública, por
determinação do Tribunal Regi-

onal Federal da 2ª Região.

Entenda o caso
Por volta das 6h10 do sába-

do, 4 de junho de 2011, a tropa
de Choque da Polícia Militar
(PM) e também policiais do Ba-
talhão de Operações Especiais
(Bope) invadiram o quartel cen-
tral do Corpo de Bombeiros, no
centro do Rio de Janeiro, ocu-
pado por mais de 2 mil bombei-
ros na véspera, numa manifesta-
ção por melhores salários.

Para entrar no complexo, os
policiais militares usaram bom-
bas de efeito moral e gás lacri-
mogêneo. Pelo menos duas cri-
anças sofreram intoxicação de-
vido ao gás e dois adultos tive-
ram ferimentos leves na cabeça,
por conta das bombas de efeito
moral que foram lançadas pelo
Bope. Todos foram atendidos no

posto no interior do quartel. 
O clima já era tenso no iní-

cio da manhã daquele sábado no
Quartel Central. Desde 19h30
de sexta (3), bombeiros ocupa-
ram o pátio e as dependências
do complexo. Mulheres e até
crianças se uniram a oficiais e
praças numa passeata que co-
meçou em frente à Assembleia
Legislativa do Rio de Janeiro
(Alerj) e que passou pelas prin-
cipais avenidas do centro até
chegar ao quartel. 

O cabo Benevenuto Daciolo,
porta-voz do movimento, expli-
cou que entre as reivindicações
estava piso salarial líquido no
valor de R$ 2 mil e vale-trans-
porte. Segundo ele, a manifes-
tação era pacífica, e o grupo só
deixaria o local após acordo com
o então governador Sérgio Ca-
bral. (Agencia Brasil)E  D  I  T  A  L     D  E     N  O  T  I  F  I  C  A  Ç  Ã  O
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Agente Fiduciário

18, 22 e 23/11/2017

O novo diretor-geral da Po-
lícia Federal (PF), Fernando Se-
góvia, disse na sexta-feira (17)
que deverá realocar delegados e
investigadores para operações
mais importantes para o país, em
detrimento de outras que, segun-
do ele, podem esperar mais tem-
po. O assunto foi um dos temas
tratados pela manhã com a pre-
sidente do Supremo Tribunal
Federal, ministra Cármen Lúcia.

“No Supremo Tribunal Fede-
ral há uma necessidade no refor-
ço de delegados e investigado-
res para concluir o mais rápido
possível as investigações que se
encontram na Corte”, justificou.

Segóvia diz que deverá
realocar delegados e
investigadores na PF

Segóvia não quis falar em ne-
nhuma operação específica, mas
disse que o objetivo é concluir
no menor prazo possível essas
investigações.

Fernando Segóvia também
aproveitou o encontro para con-
vidar pessoalmente a ministra
Cármem Lúcia para sua posse,
que ocorrerá na próxima segun-
da feira, às 10h30 da manhã, no
Polícia Federal. O novo dire-
tor assume no lugar de Lean-
dro Daiello, estava no cargo
desde 2011, nomeado na ges-
tão do então ministro da Justi-
ça, José Eduardo Cardozo.
(Agencia Brasil)
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AJ Foyt contrata Matheus Leist
para correr na Fórmula Indy

Não foi desta vez que o bi-
campeão mundial de Rally
cross country Reinaldo Varela
(Divino Fogão/Blindarte/Tec-
min) concretizou o sonho de
correr com os seus três filhos
no mesmo carro. As consequ-
ências de um grande incêndio
provocaram a desistência da
‘Família da Poeira’ após cerca
de 330 km da 50ª edição do
Baja 1000, que foi disputado
nos dias 16 e 17 de novembro
na região de Baja California,
próximo ao Oceano Pacífico,
no México.

“Foi assustador o incên-
dio, mas graças a Deus nin-
guém se machucou seriamen-
te. Ficou só a tristeza de não
terminar a prova”, comentou
Reinaldo Varela. O navegador
catarinense Gustavo Gugel-
min teve queimaduras leves no
rosto, pois demorou cerca de
15 segundos para sair do car-
ro, em virtude de o cinto de
segurança ficar preso.

Varela e Gugelmin largaram
e depois de 160 do total de
1.825 km de prova, a Divino
Fogão Rally Team teve o pri-
meiro problema, com um pe-
queno incêndio provocado pelo
curto-circuito no sistema de
comunicação. Com 135 milhas
(217 km) Gabriel Varela assu-
miu o volante.

“Estávamos andando super
bem, com um ritmo muito bom.
Éramos top 3 até parar para
abastecer”, contou o filho do
meio de Reinaldo. Quando o

México Baja 1000

Incêndio provoca abandono
da ‘Família da Poeira’

em pleno Deserto

Reinaldo Varela (D) e seus três filhos: Gabriel (E),
Rodrigo (C) e Bruno (D)

veículo estava sendo abasteci-
do, soltou o bocal do tanque e
todo o combustível que vazou
caiu no escapamento e no mo-
tor do buggie, provocando uma
explosão seguida de incêndio,
com o piloto e navegador den-
tro do cockpit. O carro ficou
pegando fogo por dois minu-
tos até as chamas serem debe-
ladas.

Gustavo Gugelmin ainda
ficou trabalhando por oito ho-
ras seguidas refazendo todo o
chicote elétrico, e o carro vol-
tou para a Especial. Faltando
apenas três milhas para um cke-
ck point a correia do alterna-
dor estourou as 3h30 da ma-
drugada. “Como não tínhamos
mais as peças reservas no car-
ro, fomos obrigados a abando-
nar”, lamentou o navegador.

“Nosso objetivo era termi-
nar a prova, mas infelizmente
fomos vencidos pelo desafio”,
completou o patriarca da ‘Fa-
mília da Poeira’. Tanto o pri-
mogênito Rodrigo, quanto o
caçula Bruno Varela não tive-
ram o gostinho de acelerar o
buggie do pai durante a mara-
tona histórica.

 A prova de 1.134,40 mi-
lhas começou em Ensenada, na
Baja California, porto maríti-
mo no Oceano Pacífico, e ter-
minou em La Paz, na Baja Ca-
lifornia Sur, perto da ponta da
majestosa Península de Baja
California. Curta
www.facebook.com/DivinoFo-
gaoRallyTeam
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Larry Foyt e Matheus Leist

Campeão da F-3 Inglesa em
2016 e destaque na Indy Lights
em 2017 com três vitórias, Ma-
theus Leist fará dupla com o tam-
bém brasileiro Tony Kannan na
equipe Foyt em 2018. O gaúcho
de 19 anos foi um dos grandes
nomes do País no automobilis-
mo neste ano, principalmente por
ter conseguido o feito de vencer
as 100 Milhas de Indianápolis,
prova mais importante da catego-
ria de acesso à Indy.

“Este é um momento especi-
al na minha carreira e estou mui-
to feliz pela maneira que as coi-
sas vem acontecendo para mim.
É difícil acreditar que estarei pi-
lotando na equipe de AJ Foyt,
uma lenda do automobilismo.
Ter o Tony ao meu lado também
será uma ótima experiência, por-
que ele é um ídolo para mim des-
de que sou criança. Nós somos
dois pilotos de gerações diferen-
tes, mas não posso esperar para
estar com ele na pista e aprender
o máximo com ele na Indy”, dis-
se Leist, que irá pilotar o Che-
vrolet ABC Supply de número 4.

Quem tomou a decisão de
contratar Leist e assim formar
uma inédita dupla de pilotos bra-
sileiros foi A.J. Foyt, dono da
equipe, que admitiu estar bem
ansioso para o início da próxima

temporada. “Eu queria um come-
ço diferente para 2018. Eu acho
que a combinação de um piloto
experiente como o Tony e a von-
tade de um piloto jovem como
Matt (Matheus Leist, apelido que
AJ deu ao seu mais novo piloto)
com certeza irá funcionar”, diz
Foyt.

Leist, que completou 19 anos
em setembro, será o piloto mais
jovem do grid e irá entrar para o
time mais antigo da categoria. O
piloto gaúcho acredita que irá
aprender bastante na parceria
com Kanaan, piloto campeão das
500 Milhas em 2013.

Matheus ganhou bastante des-
taque nos Estados Unidos pela

sua temporada de estreia na Indy
Lights, onde venceu três corri-
das, sendo duas delas com pole
position e em circuitos históri-
cos do país: Indianápolis e Road
América.

O destaque de Leist nos EUA
foi impulsionado pela sua perfor-
mance de 2016 na Fórmula 3 In-
glesa, onde conseguiu quatro vi-
tórias e 11 pódios.

“Entrei no automobilismo há
11 anos, e, desde que comecei no
kart em 2006, eu sempre sonhei
em entrar em uma categoria top
do automobilismo. Estou muito
agradecido pelas oportunidades
que tive até agora e pelos gran-
des momentos que já vivi. Penso

todos os dias que a melhor deci-
são que tive na carreira foi a de
vir para os EUA no final de 2016.
Aqui as coisas aconteceram bem
rápido e os bons pilotos têm óti-
mas oportunidades. A Fórmula
Indy é uma das melhores catego-
rias do mundo e o campeonato é
impressionante por ter uma com-
binação de pista ovais, de ruas e
autódromos de alta velocidade.
Estou realizando um grande so-
nho”, disse Leist.

Chefe da equipe, Larry Foyt
falou sobre as novidades para a
próxima temporada. “Nós tive-
mos que tomar algumas decisões
difíceis, mas fizemos tudo com
foco no fortalecimento do nos-
so programa geral. Estamos nos
posicionando para sermos fortes
candidatos na próxima
temporada. Os testes e o desen-
volvimento que estamos prepa-
rando, combinados com o novo
kit aerodinâmico para todo o
campeonato, devem nos ajudar a
sermos competitivos e consis-
tentes”, concluiu Larry.

Leist e Kanaan devem fazer
seu primeiro teste com o novo
carro no início de janeiro no cir-
cuito de Sebring. A Fórmula Indy
iniciará a temporada com o Gran-
de Prêmio de São Petersburgo,
na Flórida, em 11 de março.
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Superliga Feminina 17/18

Vôlei Nestlé duela com
Camponesa/Minas neste sábado

Um duelo entre duas tradici-
onais equipes do voleibol brasi-
leiro é a atração deste sábado
(18) da Superliga feminina de
vôlei 17/18. O Vôlei Nestlé (SP)
receberá o Camponesa/Minas, às
15h, no José Liberatti, em Osas-
co (SP). A partida será válida pela
oitava rodada do turno da Super-
liga feminina de vôlei 17/18. A
Rede TV transmitirá ao vivo.

As duas equipes estão em co-
locações próximas na tabela. O
Vôlei Nestlé aparece em terceiro
lugar, com 17 pontos (seis vitóri-
as e uma derrota). O Camponesa/
Minas (MG) está em quarto lugar,
com 13 pontos (quatro vitórias e
três derrotas). O Dentil/Praia Clu-
be (MG) lidera, com 21 pontos.

A central Bia, do Vôlei Nes-
tlé, espera uma jogo equilibrado
e fez uma análise da equipe de

Belo Horizonte.
“Sabemos da dificuldade de

enfrentar o Camponesa/Minas.
Elas têm uma equipe muito for-
te com um grande poder de ata-
que e um bloqueio eficiente, mas
temos tudo para fazer uma boa
partida. Treinamos bastante e va-
mos jogar em casa com o apoio
da nossa torcida. Esperamos fa-
zer um bom jogo, mas sabemos
que vai ser difícil. A Hooker deve
jogar e elas têm um time difícil
de ser marcado”, analisou Bia.

Pelo lado do Camponesa/
Minas, a oposta Mara comentou
sobre o momento da equipe de
Belo Horizonte na competição e
falou da expectativa para o duelo
com o Vôlei Nestlé.

“Esperamos fazer uma boa
partida contra o Vôlei Nestlé.
Precisamos ter uma atuação me-

Camponesa/Minas busca reabilitação

lhor do que no duelo contra o
Dentil/Praia Clube. Estamos es-
tudando bastante o time delas e
temos treinado bem. Precisamos

jogar focadas. O Vôlei Nestlé
estará em casa e com o apoio da
torcida, mas estamos confian-
tes”, afirmou Mara.
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IRONMAN 70.3 Fortaleza 2017
fechará o ano em grande estilo

IRONMAN 70.3 Fortaleza

Fortaleza, mais uma vez, fe-
chará o ano da série de eventos do
Circui to IRONMAN no país em
grande estilo. O IRONMAN 70.3
Fortaleza, no dia 26 de novembro,
contará com mil atletas - com inscri-
ções encerradas dois meses antes - 
de 14 países, todos da Faixa Etária,

com foco nas 30 vagas para o IRON-
MAN 70.3 World Championship
2018, programado para Mandela Bay,
na África do Sul. A largada no Marina
Park Hotel será em ondas, a partir das
6h, para um percurso de 1,9 km de
natação, 90 km de ciclismo e 21,1
km de corrida, em um percurso téc-

nico, plano e rápido.
O percurso na capital cearen-

se, aliás, é um dos desafios. Além
do calor, o vento é sempre muito
desafiador, que torna a prova ain-
da mais interessante e técnica. As
modalidade estão assim divididas:
natação com uma volta de 1,9km;
ciclismo com uma única volta de
90km, sendo uma ida e uma volta
de, ambas com 45km, na CE-085.
Finalmente, a corrida terá com
duas voltas, saindo e chegando no
Marina Park Hotel.

A etapa em Fortaleza encer-
rará o IRONMAN 70.3 Brazil
Tour, programa que incentiva e
estimula a participação de tria-
tletas no Circuito IRONMAN
70.3 Brasil, em 2017. São duas
premiações: a primeira, que visa
estimular a participação nas qua-
tro etapas do 70.3, ofereceu um
passaporte que, com carimbo de

ao menos três provas, garante
medalhas IRONMAN 70.3 Bra-
zil Tour; e a segunda se dará por
meio de um ranking entre os atle-
tas amadores que participarem de
ao menos três provas do Circui-
to IRONMAN 70.3 Brasil, em
2017. Os cinco melhores de cada
categoria receberão troféus
IRONMAN 70.3 Brazil Tour.

IRONKIDS - Para os mais
jovens, está programado o
IRONKIDS Brasil, prova para cri-
anças que tem como foco motivar
a prática esportiva na garotada e
ainda proporcionar uma programa-
ção mais atraente para as famílias
que acompanham a etapa. Sucesso
nas etapas de Palmas, Florianópo-
lis e Alagoas, a etapa em Fortale-
za, marcada para às 8h de sábado,
na arena do evento, tem tudo para
repetir essa condição, pois já
está com inscrições esgotadas.
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Reinaldo Varela ia correr com os seus três filhos pela
primeira vez

93ª Corrida de São Silvestre
encerra primeiro lote de inscrições

A 93ª Corrida Internacional
de São Silvestre fechará o ano
esportivo no  dia 31 de dezembro,
reunindo corredores de todo o país
e também do exterior. A força da
principal corrida de rua da Améri-
ca Latina mais uma vez se confir-
ma com o término da primeira fase
de inscrições nesta sexta-feira
(17), uma semana antes do prazo
oficial, marcado para 24 de novem-
bro. Agora, a organização da prova
fará o levantamento das confirma-
ções para definir se haverá reaber-
tura das inscrições.

O evento reunirá 30 mil atletas,
que enfrentarão o desafio de 15 km
por ruas e avenidas da capital Pau-
lista. A largada será na Avenida Pau-
lista, altura da Rua Frei Caneca, e a
chegada em frente ao prédio da Fun-
dação Cásper Líbero.

A prova oferecerá infraestru-

tura (apoio médico, acessos, hi-
dratação, lanches) para o número
oficial de inscritos. Não serão
disponibilizados recursos extras
para atletas que não estejam ins-
critos oficialmente (“pipocas”).

O Comitê Organizador infor-
ma que essas dinâmicas estão
sendo implantadas em fase expe-
rimental para melhor atender os
atletas oficialmente inscritos e
pede gentilmente a colaboração
dos demais. As áreas de largada
terão seus acessos controlados a
partir da Alameda Santos e Rua
São Carlos do Pinhal e a disper-
são a partir da Rua Joaquim Eu-
genio de Lima até e Alameda Casa
Branca. Todas as áreas serão res-
tritas a corredores oficialmente
inscritos e usuários locais. Mais
informações no site oficial da
prova:  www.saosilvestre.com.br.
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Triumph apresenta novas Tiger
800 e Bonneville T100 Black

A Triumph apresenta a novíssima Tiger
800, em três modelos: XRx low seat, XRT e
XCa. Outra novidade para o mercado brasi-
leiro é a nova Bonneville T100 Black, equipa-
da com motor de 900 cc, inspirada nas lendá-
rias Bonneville de 1959. Todas elas serão lan-
çadas no Brasil somente em junho de 2018 e
ainda não estão com seus preços definidos.

A Triumph direcionou as melhorias da nova
Tiger 800 especificamente para a tecnologia,
o conforto e o estilo, junto com a introdução
de um motor de última geração que maximiza
ainda mais a experiência do piloto. O novo
modelo recebeu, por exemplo, atualizações
importantes na sua capacidade off-road e no
conforto em qualquer tipo de piso. No total, a
nova Tiger 800 passou por mais de 200 me-
lhorias no chassi e motor. Seu motor de três

cilindros de última geração, com 800 cc, con-
fere agora mais potência imediata e um pico
de potência de 95 cv. A motocicleta também
ganhou um novo modo de pilotagem, o “Off-
Road Pro”, voltado para motociclistas mais
experientes na condução fora-de-estrada,
com até seis opções de modos de pilota-
gem diferentes. É possível, por exemplo,
desligar os sistemas eletrônicos de auxílio
e ficar totalmente no comando da motoci-
cleta. Cada nova Tiger 800 representa um
grande passo à frente em termos de tec-
nologia de pilotagem, com melhorias que
incluem painel de instrumentos TFT colo-
rido de cinco polegadas (com uma gama
completa de cores para fornecer informa-
ções precisas e claras ao piloto), freios di-
anteiros Brembo de alta especificação, con-

figurações de suspensão otimizadas, punhos
acoplados ao guidão incorporando botões ele-
gantes com iluminação de fundo, iluminação
LED inconfundível muito mais eficiente, pilo-
to automático atualizado, quadro avançado e
carenagem especial.

A nova Bonneville T100 Black reúne a
personalidade icônica da Bonneville, estilo
atemporal inspirado nas Bonneville de 1959,
muita tecnologia de ponta, acabamento sofis-
ticado e mais de 150 acessórios para o cliente
customizar a sua motocicleta, do seu jeito, na
própria concessionária. A Bonneville T100
Black conta com uma riqueza de acabamen-
tos de inspiração clássica impressionantes,
incluindo diversos componentes inteiramente
pretos, como aros das rodas, o escapamento
duplo peashooter e a tampa do motor. O re-
sultado é um visual verdadeiramente único.
Um dos destaques tecnológicos é a sua nova
configuração de chassi e suspensão, que me-
lhora significativamente os níveis de conforto
do piloto, proporcionando uma melhor experi-
ência geral de pilotagem, seja para longas vi-
agens, para o uso diário ou com passageiro.
O modelo também é mais fácil de pilotar do
que a T120, graças ao seu peso menor, e
também apresenta entre-eixos mais curto
do que a antiga T100. Isso tudo, combi-
nado com uma altura de assento baixa e
uma posição de pilotagem relaxada, fa-
zem da Bonneville T100 Black uma mo-
tocicleta mais acessível e fácil de ser pi-
lotada por qualquer um. O alto grau de
detalhamento, qualidade e acabamento é
acompanhado por modernas funcionalida-
des que garantem mais conforto, desem-
penho e segurança à motocicleta. A T100
Black também oferece um desempenho
empolgante, graças ao seu moderno mo-
tor Bonneville de 900 cc, que proporcio-
na mais torque, maior economia de com-
bustível e um som incrível.

A BMW Motorrad lançou a inédita
BMW G 310 GS, uma GS urbana no seg-
mento premium abaixo de 500 cc, reforçan-
do toda a herança de robustez, confiabili-
dade, qualidade e inovação que fazem da
linha GS uma referência mundial entre as
motocicletas.

Equipada com um motor monocilíndri-
co, de 313 cc e capaz de entregar 34 cv, a
caçula da família de aventureiras da BMW
é perfeita para o uso no dia-a-dia, além de
surgir como uma opção compacta, versátil
e confortável, e de oferecer uma nova re-
ferência de pilotagem para este segmento.
Com início da produção em Manaus (AM)
programado para 2018, a nova BMW G 310
GS chega às concessionárias autorizadas
BMW Motorrad no primeiro semestre do
ano que vem.

A linha K, por sua vez, acaba de ga-
nhar duas novas integrantes com vendas
confirmadas para o Brasil no início de

BMW lança
a G 310 GS

2018: a renovada BMW K 1600 GTL e a
inédita K 1600 Bagger. Ícone entre as
motocicletas touring de alto luxo, a
BMW K 1600 GTL recebeu aprimora-
mentos no design e na ergonomia com
o objetivo de proporcionar um rodar ain-
da mais confortável. Ela traz um mo-
tor de seis cilindros em linha, com 160
cv de potência e 175 Nm de torque.
Entre seus principais equipamentos de
série destacam-se suspensão eletrôni-
ca ESA, com amortecedores adaptáveis,
assistentes de manobras e de troca de
marchas Shift Assistant Pro e controle de
tração, entre outros itens.

A Bagger, por sua vez, ostenta aparên-
cia elegante e com desenho de contornos
futuristas. Robusta e de fácil pilotagem, esta
cruiser exibe silhueta sóbria, fazendo dela
um objeto de desejo para quem almeja uma
máquina para se deslocar de forma impo-
nente e tranquila.

Harley-Davidson traz novos
modelos Touring 2018

A nova linha 2018 da Harley-Davidson
apresenta a mais robusta série de motocicle-
tas Touring que a companhia já produziu em
mais de cem anos de história. Os novos mo-
delos esbanjam conforto, luxo e inevitavelmen-
te vão chamar a atenção tanto nas ruas da
cidade quanto nas estradas. A Road Glide
Special, a Road Glide Ultra e a CVO Road
Glide são os lançamentos Touring que pas-
sam a ser comercializados no mercado brasi-
leiro. Já a Street Glide Special possui estilo
blacked-out e foi restilizada para fazer parte
do line-up 2018.

Os modelos CVO (Custom Vehicle Ope-
rations) combinam inovação, prestígio e per-
formance em duas versões customizadas de
fábrica. A CVO Limited e a CVO Road Gli-
de tiveram a potência do Screamin’ Eagle au-
mentadas e são equipadas com o novo motor
Milwaukee-Eight 117 (1.923 cc) que fornece
até 166 Nm de torque. Trata-se do motor com
maior cilindrada já utilizado em uma motoci-
cleta Harley-Davidson de fábrica.

Os modelos CVO são exclusivos e as
motocicletas deste ano apresentam as mais
diferenciadas pinturas já criadas pela Harley-
Davidson. Também é novidade para os dois
modelos a avançada tecnologia wireless de
comunicação integrada que possui um módulo
de interface por meio de headsets Bluetooth
que permitem a comunicação entre piloto e
garupa e com até 10 motocicletas.

A nova bagger CVO Road Glide tem es-
tilo único que simboliza o novo visual e de-
sempenho dos modelos CVO. Equipado com
o novo motor Milwaukee-Eight 117 (1.923 cc),
com carenagem agressiva em formato de sha-
rk-nose (nariz de tubarão, em português), o
modelo possui pintura premium, rodas perso-
nalizadas e um novo e elegante paralama di-
anteiro.

Pela primeira vez, um modelo Touring
Harley-Davidson possui roda dianteira Kno-
ckout de 21 polegadas original de fábrica, pro-
jetada para oferecer desempenho, dirigibilida-
de e proporcionar passeios inesquecíveis, sem
comprometer a montagem dos acessórios.
Além disso, o novo modelo apresenta freios
vinculados Reflex com ABS de segurança que
são ativados eletronicamente a 40 km/h. Pos-
sui sistema de infotainment Box 6.5 GT
BOOM! premium com GPS, alto-falantes Sta-
ge II e fones de ouvido sem fio, de série. No
Brasil, o modelo será comercializado na cor
Black Earth/ Vivid Black.

 Uma verdadeira máquina premium que
carregada o melhor da sua categoria, com
avançado sistema de infotainment Boom! Box
6.5 GT, a CVO Limited 115Th Anniversary
tem pintura exclusiva e oferece conforto tan-
to para o piloto quanto para o garupa.

O modelo reformulado é equipado com o
novo motor Twin-Cooled Milwaukee-Eight

117 (1.923 cc), tem suspensão dianteira de
alta performance e suspensão traseira com
ajuste de pré-carga, acabamento do sistema
de ventilação Splitstream com cores combi-
nadas, moldura em LED para o suporte do
Tour-Pak, setas e iluminação com bordas tam-
bém em LED.

O novo banco mais confortável e com
aquecimento possui ainda um revestimento
exclusivo da linha CVO não disponível para
nenhum outro modelo. Vem também com en-
costo ajustável, tanto para o piloto quanto para
o passageiro.

Para adicionar segurança e comodidade,
a CVO Limited é equipada com sistema de
travas elétricas e também possui o sistema
de freios Reflex Brembo original de fábrica.
No Brasil, o modelo está disponível apenas
na versão 115 anos, na cor Odissey Blue.

Novos modelos Touring Série Special
Harley-Davidson lança os modelos Road

King Special, Street Glide Special e Road Gli-
de Special com design totalmente reformula-
do, trocando o cromado pelo preto. Motoriza-
dos com o novo Milwaukee-Eight 107 (1.745
cc), a linha Special possui estilo único, com ar
mais agressivo.

Tendo como base os modelos padrão da
linha Special, a Harley-Davidson lança a
Road King Special com design totalmente
reformulado, trocando o cromado pelo pre-
to. A nova Touring possui estilo único, com
ar mais agressivo e motorizada com o novo
Milwaukee-Eight 107 (1.745 cc), que con-
fere uma aceleração mais forte e melhor
desempenho de ultrapassagem do que o an-
tecessor Twin Cam. Cabeçote com quatro
válvulas por cilindro, sendo duas válvulas

de escape e  duas de admissão por cabeçote,
totalizando oito.

A nova motocicleta hot rod é um dos mo-
delos estradeiros da H-D, sem carenagem ou
para-brisa, o que melhora o fluxo de ar sobre
o motociclista, proporcionando a sensação de
aventura a céu aberto. O guidão mini-ape com
9 polegadas de altura e 1,25 de largura, possi-
bilita uma posição mais alta de pilotagem.

As rodas são pretas, sendo a traseira com
aro 18 e, a dianteira, 19. Possui pneus multi-
tread Dunlop Harley-Davidson, freios dian-
teiro e traseiro Brembo e transmissão cruise
drive de 6 marchas, que favorece uma mu-
dança de marcha suave e silenciosa, além de
reduzir a velocidade do motor na estrada.
Suspensão dianteira com válvula de flexão
dupla e suspensão traseira de emulsão. O ajus-
te da pré-carga é feito com apenas um botão,
sem a necessidade de ferramentas.

A Street Glide Special possui suspensão
traseira totalmente ajustável e suspensão di-
anteira responsiva, com freios Reflex Linked
Brembo. Além disso, dispõe de rádio Boom!
Box 6.5 GT com tela touchscreen, que ofere-
ce 25 watts por canal.

 Já a nova Road Glide Special proporcio-
na uma pilotagem mais agressiva com o tor-
que do Milwaukee-Eight 107 V-Twin e sus-
pensão responsiva e freios Reflex Linked
Brembo. Seu design tem acabamentos escu-
recidos no guidão, rodas e cabeçotes. Tam-
bém é carregado de características premium,
como rodas Talon dianteiras de 19 polegadas
(483 mm) e traseira de 18 polegadas (457
mm), alforjes alongados, uma carenagem in-
terna pintada e sistema de infotainment Boom!
Box 6.5 GT com tela touchscreen.

A Royal Enfield apresentou a nova sé-
rie Redditch em sua primeira participação
no Salão Duas Rodas, maior evento da in-
dústria de motocicletas da América Latina,
que termina neste domingo (19), em São
Paulo. A marca exibe sua linha de motoci-
cletas disponível no Brasil - Bullet 500,
Classic 500 e Continental GT - e a versão
customizada de cada uma, relevada de for-
ma inédita durante o evento.

Os modelos serão adicionados à linha
da Classic 500. A inspiração da série vem
do local de nascimento da marca - Reddi-
tch, no Reino Unido. Além das novas cores
- Redditch Red, Redditch Green e Reddi-
tch Blue -, a série Redditch conta com o
monograma Royal Enfield Redditch, utili-
zado pela primeira vez na lendária “Flying
Flea” e revivido especialmente para uso
nessas versões.

A Royal Enfield também traz ao Salão
outro grande destaque mundial da marca, a
customização. Os três modelos disponíveis
no País foram personalizados por oficinas
referências no Brasil, com enfoques em di-
ferentes aspectos da história da marca.

O foco da customização da Bullet 500
- mais antigo do mundo em produção contí-
nua, desde 1932 - foi a jornada e o legado
RE nos seus 116 anos de motociclismo, en-
fatizando a tradição de ser uma herança de
pais a filhos ao longo de gerações, algo bas-
tante característico neste modelo da mar-
ca. A motocicleta foi idealizada pela Bendi-
ta Macchina e transformada em uma
Scrambler. Para isso, recebeu um escapa-
mento mais alto, com saída para cima, para
enfrentar qualquer tipo de terreno. O qua-
dro B do chassi foi reestruturado para re-
ceber o novo banco, com toque caracterís-
tico da oficina, e a capa da suspensão foi
retrabalhada, bem como as laterais da mo-
tocicleta, que foram realocadas, assim como

Royal Enfield lança
série Redditch no
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toda a parte elétrica da motocicleta. Outras
alterações podem ser vistas nos para-lamas,
lanternas e piscas, que são novos, e no gui-
dão, que recebeu uma barra estabilizadora.
Os pneus são de uso misto, característicos
de uma Scrambler, e o frontal passou do aro
19 para o 18. O tanque original foi mantido,
mas recebeu nova pintura, deixando-a mais
“viva”.

Já a Classic 500 – modelo mais vendido
na Índia e agora no Brasil – foi convertida
em uma Bobber, para ressaltar a história das
pessoas que fizeram e fazem parte da exis-
tência da marca. Projetada pela Johnnie
Wash, mantém o estilo pós-guerra, com tan-
que e bengala originais, e se tornou mais leve,
com o uso de alumínio. A base do chassi foi
modificada, com a balança traseira alonga-
da, resultando num entre-eixo de 1,54 m, que
a torna mais alongada, fazendo seu centro
de gravidade mais baixo e estável, proporci-
onando uma pilotagem mais confortável e
agressiva. Outras mudanças podem ser vis-
tas na mesa superior refeita, pneus radiais
aro 19 com desenho de época, linha de frei-
os reposicionada, tanque de óleo como su-
porte de parte elétrica, além de guidão, lan-
ternas e pisca totalmente novos.

A Café Racer Continental GT foi trans-
formada em uma Retro Racer pela Classic
Riders Brasil, tomando como inspiração as
alterações realizadas nesses modelos no pe-
ríodo pós-guerra na Inglaterra. Para chegar
ao resultado esperado, a motocicleta teve
seu peso reduzido e uma carenagem em alu-
mínio foi inserida, para melhorar a aerodinâ-
mica e o desempenho. A cor foi escolhida
com base nas motocicletas de corrida atu-
ais, fazendo uma ligação entre a febre Café
Racer dos anos 60 e nos dias de hoje. A
Continental GT customizada reforça a evo-
lução e o histórico de desempenho da Royal
Enfield durante todos os anos de atuação.
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